
IntroduçãoIntrodução

�Gravidez: fenômeno relacionado a diversas transformações na
vida da mulher (Patias, Gabriel, Weber, & Dias, 2011).

o filho e o pai da criança. Esse fato pode ter contribuído para
que a adolescente mantivesse a gestação.

�Gravidez pode ser planejada e representada como um projeto
de vida, uma vez que permite a criação de um novo núcleovida da mulher (Patias, Gabriel, Weber, & Dias, 2011).

�Fatores biológicos + psicológicos + sociais da adolescência �

maior vulnerabilidade à gestação nesse período de vida (Patias &
Dias, 2011)

�Gravidez na adolescência: considerada um problema social e
de saúde pública que pode trazer consequências para a vida da
jovem e de seu bebê (Levandowski, Piccinini, & Lopes, 2008).

ObjetivoObjetivo

� Investigar algumas variáveis envolvidas no fenômeno da
gestação na adolescência: (a) aborto, (b) uso de métodos
contraceptivos e (c) expectativas de futuro.

MétodoMétodo

�� Delineamento: Estudo qualitativo, através de estudo de casos;

� Participantes: Foram selecionados oito casos de adolescentes
que já haviam engravidado, a partir de um banco de dados de
422 adolescentes do sexo feminino, entre 11 e 19 anos (M=15,16;
DP=1,56) que estudam em escolas públicas de Porto Alegre/RS.

� Instrumento:

Questionário da Juventude Brasileira (Versão Fase II, Dell’Aglio,
Koller, Cerqueira-Santos, & Colaço, 2011)

de vida, uma vez que permite a criação de um novo núcleo
familiar (Patias et al., 2011).

�Todas adolescentes informaram que utilizavam algum método
para evitar gravidez (pílula anticoncepcional, camisinha,
injeção ou coito interrompido)� pode sugerir que estes foram
utilizados de forma inadequada ou infrequente.

�Diferenças relativas à expectativa de futuro entre as que
possuem ou não filhos: adolescentes mães � apresentaram
menores expectativas relacionadas a concluir os estudos e
relativas ao trabalho e maiores expectativas em relação a
constituir família.

Considerações FinaisConsiderações Finais

�Gestação na adolescência ocorre de forma particular para cada
adolescente, dependendo de aspectos psicossociais envolvidos.

�Baixo número de adolescentes que já engravidou encontrado
na pesquisa: pode estar relacionado ao alto índice de evasão
escolar de adolescentes que engravidam apontado pela
literatura, considerando o fato de que os questionários foram
aplicados no ambiente escolar.

�Não há um consenso entre os pesquisadores se a evasão ocorre
principalmente antes, durante ou após a gravidez (Levandowski,
Piccinini , & Lopes, 2008).

�É possível que algumas adolescentes não tenham relatadoKoller, Cerqueira-Santos, & Colaço, 2011)

77 questões que avaliam fatores de risco e proteção ao
desenvolvimento, sendo consideradas as questões que
envolviam aspectos relacionados ao perfil sociodemográfico,
sexualidade, gravidez, uso de métodos anticoncepcionais,
expectativa de futuro, entre outros.

Resultados e DiscussãoResultados e Discussão

� Dos oito casos selecionados, apenas uma adolescente
planejou a gravidez.

�� Duas das participantes levaram até o fim a gestação e as
outras tiveram aborto espontâneo (2) ou provocado (4).

� Aborto provocado: uma forma de solução imediata para a
gravidez indesejada e observado em 50% dos casos.

�� A adolescente que relatou ter planejado a gravidez: mora com

�É possível que algumas adolescentes não tenham relatado
situação de gravidez ou tenham respondido de forma
socialmente esperada.

�Sugere-se a realização de mais estudos: longitudinais que
acompanhem a adolescente durante e após a gravidez,
considerando o fenômeno como complexo e multifatorial, e
respeitando a singularidade de cada caso.
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